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Da autora best seller do USA Today, Lexy Timms.

Ame como se você nunca estivesse contando o custo.

Bethany Walker acorda no hospital com um ferimento na cabeça e sem nenhuma lembrança do seu agressor ou de como chegou ali. Pior, ela descobre que seu pai voltou à prisão e sua família está caminhando para uma crise. 

Agora, uma ameaça ainda maior paira como um inimigo invisível que a persegue das sombras, pronto para derrubá-la com seu pai. A única pessoa em quem ela pode confiar é seu namorado, Kirk Sterling, o homem que sua família culpa por todos os seus problemas. 

Depois que o bilionário Kirk Sterling encontra Bethany inconsciente, ele jura que fará seus inimigos pagarem por irem atrás dela. 

Com seus pais poderosos agora presos na cadeia e seu império financeiro desmoronando ao redor dele, contra-atacar não será fácil. Um novo perigo ameaça destruir tudo que lhe é querido, inclusive Bethany.

Será que o relacionamento deles será o suficiente para ajudá-los a sobreviver ou eles pagarão com suas vidas? 
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As sirenes da ambulância soavam tão alto que quase abafavam seus pensamentos em pânico. Dois paramédicos estavam rapidamente ajudando Bethany, que jazia imóvel em uma maca.

Kirk estava sentado espremido em um dos assentos, procurando desesperadamente por sinais de vida. Ele estendeu a mão para ela.

Um dos paramédicos franziu o cenho e balançou a cabeça. “Não. Senhor, você vai ter que nos deixar fazer nosso trabalho, ok?”

A voz do paramédico soou abafada enquanto os pensamentos de Kirk se transformavam em um rugido incessante. Kirk não sabia o que respondeu. Ele estava muito focado em Bethany para notar qualquer coisa.

Ela estava deitada na maca, olhos fechados, pele pálida como giz. Esta não era a paz do sono. Ele muitas vezes acordava para encontrá-la dormindo depois que eles fizeram amor. Quando ela dormia, seu corpo estava sempre quente. Suas bochechas sempre rosadas. Agora ela parecia... sem vida.

Vê-la assim partiu seu coração em pedaços. Pedaços tão finos que pareciam pó.

“Senhor? Você consegue me ouvir?” O paramédico sacudiu seu ombro com delicadeza, afastando-o dos seus pensamentos agonizantes. “Você viu o objeto que foi usado para golpeá-la?” 

“Não,” Kirk disse, sua voz rouca de emoção. Seja quem for que tenha saqueado seu apartamento, bateu nela. Bateu nela com força suficiente para ele se perguntar se ela ainda estava viva. “Eu não vi.”

“E você disse que a encontrou assim?” O paramédico insistiu.

Surpreso com seu tom, o olhar de Kirk saltou para o paramédico. Eles achavam que ele tinha algo a ver com isso? A raiva o fez cerrar os dentes. “Eu a encontrei. Tentei reanimá-la, mas não funcionou. Foi quando liguei para o 911.”

O paramédico assentiu. “Entendi. Compreendo que isso seja difícil, senhor, mas temos que fazer essas perguntas. É o nosso trabalho.”

O trabalho deles. Isso tirou Kirk de sua névoa de raiva e de volta à realidade. Os paramédicos estavam tentando salvá-la. Eles até tinham sido bons o suficiente para deixar Kirk entrar na ambulância. Provavelmente uma quebra de protocolo. Nesse momento, ele não podia se dar ao luxo de ceder ao desespero. Ele tinha que deixar seu choque de lado e estar lá para ela. Mesmo que não tivesse experiência médica, ele canalizaria sua força para ela. Certamente isso poderia ajudar a trazê-la de volta.

Enquanto os paramédicos monitoravam seus sinais vitais, Kirk manteve seu olhar sobre ela, nunca permitindo que ele a deixasse por um momento sequer.

Após ficarem sentados na ambulância pelo que pareceu uma eternidade, eles pararam bruscamente. Os paramédicos entraram em ação, abrindo as portas e puxando a maca para fora. Eles correram para a entrada de emergências do hospital, Kirk correndo logo atrás deles.

Lá dentro havia um burburinho de atividade. A equipe médica passava correndo, empurrando macas pelas portas duplas. Alguns dos pacientes ensanguentados se debatiam em pânico.

“Senhor, você precisa aguardar na sala de espera!” O paramédico ao lado de Bethany gritou.

Kirk acelerou, recusando-se a diminuir o passo. “Tenho que ficar com ela.”

“Você não pode vir com ela, senhor. Você não é da família.” 

Isso o deteve de repente quando os paramédicos passaram correndo por algumas portas duplas e desapareceram. A família de Bethany tinha que ser notificada. Ele fechou os olhos, tentando acalmar os pensamentos que o bombardeavam.

O pai dela tinha sido preso há algumas horas. Notificá-lo agora seria complicado, se não impossível. Restava sua mãe e seu irmão, nenhum dos quais era confiável de acordo com a maneira como Bethany os havia descrito. Sua mãe era alcoólatra e seu irmão era um vagabundo. Agora ele tinha que entrar em contato com eles.

Quando a agonia se instalou, ele se afastou e entrou na caótica sala de espera. Enfermeiras estavam conversando com parentes frenéticos; outras pessoas na sala de espera olhavam ao redor, desnorteadas. Uma terrível sensação de pessimismo o invadiu enquanto ele procurava um assento vazio. Quando encontrou um, ele se jogou em uma cadeira e pegou seu celular.

Kirk temia fazer essa ligação. Se a mãe e o irmão de Bethany tivessem recebido a notícia da prisão de Lloyd, a notícia de que Bethany havia sido selvagemente atacada só iria aumentar a dor deles. Ele examinou seus contatos telefônicos e percebeu que só tinha o número de seu irmão Joshua. Sem outras opções, Kirk fez a ligação, que tocou várias vezes e foi para o correio de voz.

Ele se encolheu, indeciso por uma fração de segundo. Deixar uma mensagem arrasaria o irmão dela, mas deixar de lhe contar era injusto. Joshua merecia saber que a irmã estava com sérios problemas. Respirando fundo, Kirk deixou uma mensagem rápida, afirmando que Bethany havia se machucado e sido levada para o Hospital Médico de San Diego. Com sorte a mensagem tinha dado detalhes suficientes sem causar sofrimento desnecessário.

Agora que ele havia ligado para o único membro da família com o qual podia entrar em contato, não havia nada a ser feito. Ele não podia entrar em contato com seus pais, já que eles também haviam sido presos. A sala de espera começou a se inclinar. O estresse da situação o estava afetando. Não havia como ele lidar com isso sozinho sem rachar sob a pressão. Ele precisava de alguém, mas não podia nem contar com seus próprios pais. Além disso, seu irmão morava em Nova York.

Finalmente, isso o atingiu. Ian. Seu primo não estava mais por perto agora que era recém-casado, mas Kirk sempre tinha sido próximo dele. Após ligar para o primo e lhe dar o endereço do hospital, Kirk esperou.

Uma hora depois, Ian apareceu na sala de espera.

Ele se aproximou de Kirk, preocupação estampada em seu rosto. Seu terno estava amarrotado como se ele próprio tivesse passado por estresse. “Droga, Kirk, você está horrível. O que aconteceu com Bethany? Eu nem sabia que vocês ainda estavam juntos depois...”

Kirk balançou a cabeça, interrompendo-o. “Não posso falar aqui.” O barulho na sala de espera era tão alto que ele mal conseguia ouvir a si mesmo pensar.

“Há uma cafeteria no hospital,” Ian disse. “Vamos conversar lá.”

Ele seguiu o primo até a cafeteria e pegou uma mesa de canto enquanto Ian pegava café para eles.

“Obrigado por vir,” Kirk disse quando seu primo voltou com dois copos fumegantes.

Ian sentou-se na frente dele. “É claro que eu viria. Não há nada que eu não faria por você, primo.”

“Estou surpreso que você tenha aparecido, considerando nossa história familiar com os Livingstons.”

Ian coçou a barba por fazer em sua mandíbula, pensativo. “Imaginei que depois que você descobrisse que ela era uma Livingston você terminaria com ela. Acho que eu estava errado.”

“Eu também pensei isso, no começo.” Kirk desviou o olhar para a mesa. Sua garganta apertou. “Agora não consigo imaginar minha vida sem ela.”

“Embora eu não conheça Bethany tão bem quanto você, sei que ela é otimista. E sei que ela não gostaria que você pensasse o pior.” Ian tomou um gole de café. “Os médicos estão trabalhando nela, certo?”

“Sim,” Kirk disse com um aceno de cabeça. “Mas duvido que eles me deem mais informações, já que não sou da família.”

“Falando em família, ouvi sobre a prisão do pai dela hoje cedo.” A expressão de Ian ficou sombria. “E seus pais também.”

“Maldição, meus pais. Eles também precisam de mim.” Ele odiava isso. Odiava ser pego entre seus pais e sua namorada dessa maneira. Dois desastres aconteceram hoje. Era como se ele estivesse sendo dilacerado ao meio.

“Meu pai está cuidando das coisas, então não se preocupe sobre seus pais por enquanto,” Ian disse.

“Ian, e se seu pai se envolver em tudo isso?” Kirk perguntou, baixando a voz. Embora seu tio não trabalhasse no Banco de Investimentos Sterling, ele era dono de uma concessionária de sucesso. O banco e a concessionária compartilhavam parceiros de negócios e até tinham advogados em comum. Se a polícia tinha caído em cima dos seus pais, eles poderiam vir atrás de mais membros da família. “E se a polícia vier atrás dele também?”

“Não se preocupe. Margaret e a família dela vão ajudar... e eles têm influência,” Ian disse, referindo-se à sua nova esposa. “De jeito nenhum essas acusações vão se manter. Tem que ser um erro.”

Dos dois, Ian era sempre aquele que via o lado bom das coisas. Kirk era realista na maior parte do tempo, enquanto Ian era um idealista. Se Ian alguma vez se preocupou, raramente durou muito tempo.

“Não acredito que as acusações sejam um erro,” Kirk murmurou. “Foi deliberado. E acredito que o ataque a Bethany está ligado a isso.”

As sobrancelhas de Ian se ergueram em surpresa. “Como? Espere... não entendi a história completa sobre Bethany. Alguém tentou roubá-la?”

“Não sei se essa foi a motivação por trás disso,” Kirk disse, “mas alguém a atacou e bateu na cabeça dela. A lesão parecia...” Potencialmente fatal. O ar saiu apertado de seus pulmões. Até mesmo pensar nessas palavras causou uma agonia além da razão. Dizê-las em voz alta o mataria.

“Ok, então você sabe quem a atacou?”

“Tenho minhas suspeitas.” Kirk fechou os olhos por um segundo, precisando se orientar. O choque de ver Bethany naquele estado o confundiu. Normalmente, quando o desastre acontecia, ele não ficava sentado em salas de espera. Não cedia ao desespero nem aceitava qualquer tipo de desamparo. Ele já havia passado bastante tempo remoendo isso.

Ele podia não ter a experiência médica para salvar Bethany, mas poderia pegar quem tinha feito isso com ela. Pegá-los e fazê-los pagar caro por machucá-la.

“Então precisamos entrar em contato com a polícia...”

“Não. Não podemos dizer nada aos policiais,” Kirk disse de maneira dura. “Eles estão nisso.”

“O quê?”

Kirk deu a seu primo um olhar duro, sinalizando quão importante era o que ele estava prestes a dizer. “Um policial atacou Bethany. Não podemos confiar na polícia.”

“Kirk, seus pais provavelmente estão sendo interrogados pela polícia agora,” Ian disse. “Você tem certeza de que um policial fez isso?”

Se não fosse o policial que ele tinha em mente, então uma das ligações escusas de seu pai poderia ter feito isso. De qualquer maneira, Kirk havia descoberto que a polícia não era confiável. Por tudo que ele sabia, seus pais haviam sido incriminados por algo que eles não fizeram. “Você tem que deter meus pais. Eles não podem dizer nada aos policiais.”

“Vou ligar para meu pai e tentar fazer com que ele intervenha. Se seus pais conseguirem falar com seus advogados, eles podem evitar que eles revelem qualquer coisa à polícia.” Ian tirou o telefone do bolso da jaqueta. “O que você vai fazer enquanto isso?”

Kirk pegou sua xícara de café. “A coisa mais importante para mim é rastrear a família de Bethany.” A equipe do hospital não o deixaria chegar perto dela já que ele não era da família. O que significava que havia uma boa chance de que quando acordasse, ela estaria sozinha sem ninguém para confortá-la. Seu pai a havia deserdado há algumas semanas. Isso fez com que seu relacionamento com o irmão desmoronasse. Além disso, sua mãe era uma alcoólatra que havia entrado e saído da vida de Bethany durante anos. Tudo isso havia feito Bethany se sentir sozinha e abandonada. Mas a única coisa pior do que ter sua família disfuncional por perto seria acordar e não ter ninguém ao seu lado.

“Vou falar com a equipe do hospital e ver se eles conseguiram entrar em contato com algum parente dela,” Kirk disse ao primo.

“Ok, podemos nos encontrar na sala de espera quando acabarmos.”

Quando saiu da cafeteria, Kirk pegou seu telefone mais uma vez e ligou para o irmão de Bethany. Ainda sem resposta. Ele se dirigiu ao balcão de atendimento na recepção da sala de emergência. Após vários minutos esperando na fila, ele se aproximou da enfermeira no balcão.

Ele explicou a situação rapidamente. “O hospital teve alguma sorte em entrar em contato com a família dela?”

A enfermeira franziu o cenho. “Senhor, não podemos lhe dar esse tipo de informação. É confidencial e somente o paciente e sua família têm acesso a esse tipo de informação.”

“Por favor.” Seu corpo ficou rígido enquanto ele lutava contra o ataque de dor absoluta que brotava em seu peito. “Você tem que me ajudar aqui. Fiz uma doação para este hospital. Você não poderia ter reformado este lugar no ano passado sem mim.” Era uma carta que ele odiava jogar. Em qualquer outra situação, jogar seu privilégio para pegar atalhos o deixaria doente. Mas esta era a vida de Bethany. Ele não se importava com os sacrifícios que tinha que fazer. Os princípios que teria que deixar de lado. Por Bethany, ele quebraria todas as regras e todas as leis para vê-la segura.

Uma mão frágil em seu braço o fez parar, e ele olhou para baixo. A mulher que agarrou seu braço parecia familiar. Como Bethany pareceria daqui a décadas. Se ela sobrevivesse. Seu coração contraiu com tanta força que ele pensou que poderia parar de bater completamente.

Embora as roupas da mulher estivessem amarrotadas e seu cabelo loiro oxigenado estivesse uma bagunça, havia uma elegância na maneira como ela levantou o queixo. Seus olhos — tão azuis quanto os de Bethany — estavam vidrados. Na outra mão, ela segurava um copo de café, embora fedesse a álcool.

“Você é Kirk Sterling?” As palavras da mulher eram arrastadas. Seus olhos estavam fora de foco, como se ela estivesse olhando através dele para algo distante.

Ele assentiu. “Quem é você?” Ele perguntou, embora já pudesse adivinhar a resposta.

Ela cambaleou, tão magra e esbelta que ele se perguntou se uma brisa poderia levá-la para longe. Uma risadinha de menina escapou de sua garganta.

“Sou Elle Livingston,” ela disse, a voz esganiçada. “Você sabe onde Bethany está? Sou a mãe dela.” 

Antes que pudesse responder, ela levantou a mão livre e despejou o café quente em cima dele.
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Ela estava correndo por um corredor longo e escuro. A cada passo, as paredes ao seu redor se fechavam, centímetro por centímetro. Não havia um fim à vista. Nenhuma luz no final. Apenas uma caverna escancarada de escuridão infinita.

Seus pulmões gritavam por ar enquanto ela corria. Descalça. Ela estava sem sapatos. A única roupa que ela usava era um vestido frágil. Nada que pudesse protegê-la das paredes. De repente, à frente, ela viu um vulto enquanto uma luz fraca enchia o corredor. Finalmente. Alguém que poderia ajudá-la a escapar.

Bethany gritou, desesperada para chamar a atenção do vulto. À medida que a luz ficava mais brilhante, ela viu que o vulto escuro lhe era familiar. Kirk.

As paredes estavam tão perto dela agora que seus braços batiam nelas enquanto corria. Se ela não saísse logo, seria esmagada até a morte. Suas pernas pareciam pesadas como chumbo agora, mas ela se obrigou a continuar. Tudo que ela tinha que fazer era chegar até Kirk, e ambos estariam livres deste lugar.

Finalmente, ela chegou até ele e ele a empurrou. Ele a empurrou para fora do caminho quando as paredes se fecharam sobre ele. Frenética, ela se lançou para ele, lutando para afastá-lo. Um grito escapou de sua garganta. Tarde demais. As paredes o esmagaram e de repente o mundo dela mergulhou na escuridão.

Seus olhos se abriram de repente, uma luz branca brilhante quase a cegou. Tudo era um branco austero e não natural. O completo oposto da escuridão da qual ela tinha acabado de acordar. Seu coração estava correndo a um milhão de quilômetros por minuto. Em pânico, ela se debateu de maneira descontrolada, tentando se livrar deste lugar. Mas ela estava muito fraca para sequer se sentar ereta.

“Bethany? Bethany, você pode me ouvir?”

Era a voz de sua mãe. Mas como? Ela não tinha visto sua mãe há semanas. Nem sabia onde ela estava.

De repente, o quarto entrou em foco e seu olhar caiu sobre o rosto de sua mãe.

“Mãe.” Seu peito contraiu de emoção. Ver sua mãe aqui baniu o terror. Tinha sido um pesadelo. Apenas um sonho ruim. O alívio a lembrou de respirar. Seu batimento cardíaco desacelerou.

“Estou aqui agora, gatinha,” sua mãe disse da cadeira ao lado da cama. “Aquele homem mau não pode mais te machucar.”

“Homem mau?” Suas têmporas latejaram com um súbito ataque de dor, e ela fez uma careta. Ela gemeu: “Minha cabeça está me matando.”

“Não se preocupe, querida. Os médicos lhe deram analgésicos assim que perceberam que você estava tentando acordar mais cedo. A dor irá passar a qualquer momento.” Sua mãe fez ruídos suaves e arrulhos enquanto colocava a palma áspera na bochecha de Bethany.

Bethany olhou ao redor, seus olhos pousando no soro preso ao seu braço. Ela estava em um quarto de hospital impecável que cheirava a algum produto químico forte. Um desinfetante de algum tipo.

“O que está acontecendo?” Bethany exigiu. “Por que estou aqui?”

Os olhos de sua mãe arregalaram. “Oh, os médicos disseram que você poderia ter dificuldade em lembrar. O homem mau te machucou. Ele te atacou e te nocauteou.”

A tontura fez o quarto começar a girar. Ela fechou os olhos, tentando fazer tudo ficar parado. Tentando lembrar o que havia acontecido. “Há quanto tempo estou no hospital?”

“Desde ontem à tarde, pudim. E é quase meio-dia agora, então você esteve dormindo há vinte e quatro horas.” Sua mãe sorriu animada, um brilho feliz em seus olhos. Havia algo enganosamente infantil quando sua mãe agia assim.

O coração de Bethany afundou. Sua mãe sempre parecia e se comportava desta maneira quando bebia demais. Semanas atrás, seu pai lhe havia dito como estava feliz por sua mãe estar sóbria, mas parecia que ela estava de volta aos seus velhos hábitos.

A porta do quarto hospitalar se abriu e um médico vestindo uma bata cirúrgica entrou. “Olá, Bethany. Sou o Dr. Stavropoulos.” Ele sorriu enquanto pegava a prancheta aos pés da sua cama. “Aqui diz que você recebeu uma pancada bem feia na cabeça. Ainda bem que você foi trazida tão rapidamente. Você tem que reagir rapidamente quando se trata de ferimentos na cabeça. Seus ferimentos poderiam ter causado danos mais permanentes se você não tivesse vindo quando o fez.”

Instintivamente, ela levantou a mão para tocar a parte de sua testa que estava dolorida.

“É melhor não,” Dr. Stavropoulos advertiu. “Nós lhe demos alguns pontos para fechar a ferida.”

“É ruim?” A mãe dela perguntou. “Meu bebê vai ficar bem?”

“Ainda temos que fazer uma ressonância magnética...”

“Eu não posso pagar isso,” Bethany disse.

“Oh, você não precisa se preocupar com tudo isso,” o médico disse gentilmente. “O Hospital Médico de San Diego nunca faz os pacientes pagarem por nossos serviços de emergência. Nossos generosos doadores garantiram isso.”

“Ok. É bom saber,” ela murmurou.

“Agora, você teve uma concussão grave,” o Dr. Stavropoulos explicou enquanto se aproximava dela. “Acreditamos que você está a caminho de uma recuperação completa, mas ainda temos que realizar alguns exames. Você fará uma ressonância magnética e, se tudo estiver bem, poderemos lhe dar alta do hospital amanhã à tarde.”

“Então, se tudo parecer bem, estarei livre para receber alta?” Bethany perguntou.

O médico assentiu. “Sim, você estará. No entanto, terá que voltar em alguns dias para que possamos retirar seus pontos. Depois disso, você deverá voltar ao hospital para alguns check-ups nas próximas semanas. Isso nos dará a chance de monitorá-la e garantir que você esteja se recuperando.”

“Doutor...” Ela fez uma pausa enquanto lutava com sua mente nebulosa para encontrar as palavras. “Minha mãe diz que alguém bateu em mim, mas não consigo me lembrar. O que aconteceu?”

“Um dos sintomas é a perda de memória de curto prazo,” Dr. Stavropoulos disse. “Não é nada para se preocupar, já que você deve recuperar suas lembranças relativamente rápido. Embora possa ajudar tentar pensar na última coisa que você se lembra.”

Ela engoliu em seco. “Eu me lembro... fui a um leilão.” Bethany viu imagens do leilão surgirem na sua mente. Ela tinha ido ao leilão com Kirk. Eles tinham encontrado uma maneira de ganhar muito dinheiro para ajudar as pessoas que precisavam. Por mais que tentasse forçar sua mente a se lembrar de qualquer coisa depois disso, ela não conseguia. Estava tudo em branco. Um espaço amplo e vazio de nada. “Não me lembro de mais do que isso. Não me lembro de quem me machucou.”

Ele olhou de relance para a prancheta em sua mão. “Como eu disse, isso é esperado. Falei com o departamento de polícia e expliquei que você não estava em condições de responder às perguntas deles agora. Quando se lembrar, você irá querer entrar em contato com eles. Dessa maneira, eles podem encontrar seja quem for que fez isso com você.”

O cabelo na sua nuca arrepiou. Seja quem for que a machucou ainda estava por aí. Livre para voltar e machucá-la novamente. “E se ele voltar para me machucar?”

“Você está segura enquanto estiver no hospital,” Dr. Stavropoulos lhe assegurou. “Temos excelente segurança do lado de fora de cada um dos quartos do hospital. Você tem minha promessa de que ninguém vai machucá-la enquanto estiver aqui. E tenho certeza de que a polícia vai querer mantê-la segura assim que você entrar em contato com eles e fornecer mais detalhes. Por enquanto, você deve descansar um pouco.”

“Minha mãe pode ficar?” Ela perguntou.

Ele assentiu. “Sim. Você pode receber seus visitantes até às 17h. Uma enfermeira virá dar uma olhada em você em breve e você poderá fazer a ressonância hoje à noite ou amanhã de manhã.”

Com isso ele a examinou e saiu do quarto assim que ficou satisfeito.

Sua mãe pegou sua mão. “Não tenha medo, gatinha. Estou aqui agora. Aquele homem mau nunca mais vai te machucar. Eu não vou permitir.” 

Bethany suspirou. “Oh, mãe, o que você pode fazer contra um homem do qual eu nem me lembro?”

“Mas eu o vi,” a voz rouca de sua mãe insistiu. “Eu o vi e o fiz ir embora. Aquele horrível Kirk Sterling nunca mais vai te machucar.”

Ela sentou-se ereta, a dor lancinante pressionando suas têmporas por causa do movimento repentino. “Você viu Kirk? Onde? Quando?”

“Não se preocupe, querida,” sua mãe disse. “Eu o encontrei e joguei meu café nele. Isso o fez ir embora. Ele nunca mais vai bater em você.”

“Mãe... Kirk não me bateu,” Bethany disse de maneira brusca. “Por que você o atacou dessa maneira?”

Sua mãe franziu o cenho. “Como você sabe que ele não fez isso? Você nem se lembra.”

“Porque Kirk nunca me machucaria,” ela disse. “Ele prefere morrer a me machucar, ou qualquer mulher.”

“O que você está dizendo? Você faz parecer que ele é seu amigo ou algo assim.” Sua mãe inclinou a cabeça, confusão franzindo suas sobrancelhas. 

O estômago de Bethany contraiu de apreensão. Embora seu pai e irmão tivessem descoberto seu relacionamento com Kirk, sua mãe ainda não sabia. A verdade pareceria uma traição para ela. “Somos mais que amigos.”
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